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Ha dicho el Dr. J osé Nicolás Matienzo, en uno de sus dictál1lenes co
.. , ,", Procurador General de La N ación : ,. No ha y derecho más eselxial q\l' 
eI de la vida y ,eso es lo que tienen en vista las l eyes �ohre i nelemnización 
de los accidentes deI trabaj o.  

" Una larga exreriencia ha demonstrado que para que Ias empresas 
industriales cuiden no sólo ele Ia saIud de sus máquinas, sino de Ia salud 
de sus empleados. es necesario que tengan interés en evitar los acciclentes 
e1el trabajo y ese interés resulta de obligarles a reparar los danos que el 
servi cio inc4tstrial causa a los instrumentos hUllla:lOs que ocupa " .  

L a  ley 9.688 d e  accidentes deI trabaj o dice en s u  c\pítulo .l, refiréndo
se a la responsahilielad por accident.es : ., Artículo 1 ) . - Todo patrón sea 
Ft'rsona natural ó j urídica, que en las industrias ó empresas a que se 
re f iel:e el articulo siguiente tenga a su cargo la. realización de trabajos, 
será responsable ele los accidentes ocurridos a sus cmpIeados y ohreros 
durante ,el tiel11po de la prestación ele los servi cios. ya cún motivo y en ej e
cución de la ocnpación en que Se le emplea ó por ca�o fortuito. ° fuerza 
11Iaycr inherente aI trahaj o " .  

Pern ta11lhién el  patrón tiene sn c011lp�n sación con la aplicación de esta 
ley cn la ventaja que significa pagar Ítnicamente a los obreros que ganan 
\111 deter11linado salario y sólo el monto q ue marca la I ::.\'. 

BLEFA R I TES E M ERCU R OCI� O M O  

. D E  P AULA XAVIER - Pon t a  Gro�sa, Paraná. 

Em trabalho publicado na R EV I ST;\ M ÉD1 CA DO P A R A N Á. sob 
() t ítulo BLEFA R I TE S  E PIOCTANINAS, ti\ emos oportunidade ele sa
lientar como são frequentes as diversas formas de hlefarites em clínica 
( lftalmológica, oscilando nossas estatísticas entre 7 e 8j� .  elll relação ;'l5 
d Clmais afecções oculares consideradas. 

Procurámos ressaltar a varieleelade ele n�todos te.apêuticos propostos 
e .  ao descrevermos a técnica ele VAN LIl';T, pela aplicação elas pioctaninas 
em lápis. tentálllos j ustificar a adopção de novos processos de tratamento. 
dtl vez que nenhum dêles poderia satisfazer, de modo absoluto, a tôelas as 

. " ituações. 

Ao resumir e comentar nosso trabalho. no�; A rquivos Brasileiros de 
O ftalmologia, VI/. BELF0 1{T :\ T ATOS pondera. com j usteza, que a con
ciuta terapêutica é magnífica. mas encontra na dificuldade ele obtenção dos 
lápis ele pioC'taninas Ulll incollveniente sério, aconselhando. para substituÍ
los. as soluções alcoólicas concentradas do produto. para serem usadas com 
pincel . 

Ao ohservar os bons resultados ohtidos com o 1150 das pioctaninas em 
lápis e tendo em vista a dificuldade de aquisição do material, o q ue res
tringe naturalmente o seu el11prêgo, pensámos em utilizar alguma outra 
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i: l'bstância, com propriedades terapêuticas semelhantes e de acôrdo com 
U� mesmos princípios de técnica. 

A ssim, escolhemos o mercurocromo. cujas propriedades antisépticas e , 
<' usência de efeitos tóxicos são bem conhecidas, o CJue vem permitindo o 
s� u emprêgo. soh a forma de solutos, por muitos oculistas. 

O mercurocromo não é. evidentemente, um composto de cromo e mer
cúrio. como a composição do vocábulo podé1ria sugerir, mas o sal sódico re
.'lI l tante da combinação da elihromofluoresceina com o óxido de mercúrio. 
c(;.ntendo 2670 dêste últil1lo elemento. 

Atualmente. o mcrcurocromo vem n�encionado, com as mais val'iaclas 
i I 1dicações terapêuticas. em grande número de puhlicaçôes médicas : for
ll1ulários, revistas. manuais. tratados e terapêuticas, fato ês:e de data relati
vamente recentJe, com referência à oftalmologia. 

G ILBERT e M ICHEL, em seu conhecido formulário. edição de -1928, 
recomendam o soluto aquoso a 270 ,  para o tratamento da oftalmi� dos recém
nascidos. 

M. GOES e A. NEURA UTE R publicaram. na Revista das Clinicas, 
um caso grave (�e conjuntivite purulenta estraptocócica, tratado com êxito' 
re'o mercurccromo em solução a 1 �{, ;  e, pela mesma epoca, na mesma pu
hlicação, ABR EU FIALHO F ILHO relatou os bons resultados obtidos 
com idêntica preparação, no tratamento ele processo :'Ilceroso da córnea ; 
posteriormente, êste último autor o menciona em sua Oculística do M éJico 
Prático, ao descrever o tratamento das úlceras corneanas e dos ferimen
tos do globo ocular. 

TOMASO BARDA NZELLU utiliza o soluto de mercnrocr01110 antes 
e após das intervenções cirúrgicas no illho, como preventivo de complica
ções ;,épticas e o  preconiza nas úlceras da córnea e na blefarite ulcerosa, 
tendo em vista suas propriedades bact::.ricidas e sua ação estimulante na 
regeneração dos tecidos. 

DUKE-ELDER" em seu magistral Tratado, menciona os solutos a 
1 ou 2%, ao estudar o tratamento geral das conjuntivites e das úlceras da 
córnea : e GIFFORD.  em sua recente Terapêutica, ao relacio1\ar os produ
tos mais usados em oculistica. coloca o mercurocromo ao lado de outros 
elClmentos ele comprovado valor terapêutico, indicando-o como antisséptico, 
no tratamento das conjuntivites e das úlceras da córnea. 

'
Poderíamos alongar a l ista dos aut�res CJue têm empregado o mercuro

cromo em oftalmologia, mas êste simples relato é suficienti� para demons
trar que tal medicamento faz atualmente parte integrante dos agentes tera
pêuticos correntios do oculista. tmcontrando-se até os �eus so�u�os j á  pre
parados pelos laboratórios especializados em produtos oftalmologlcos. 

Para levarmos a efeito nossos propósitos. pedi\1los a uma farmácia 
local que nos preparasse o lápis ele mercurocromo, em cuja composição en
trou apenas goma arábica quí\1licanKl1te pura, água elist.ilada e mercurocrO-
1110, figurando êste último no lápis na proporção aproxImada de 8070· 
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As pequenas variações quantitativas do mercurocromo no lápis não 
nos parece fato digno de grande importância, pois com aplicações repeti
das poderemos de c;erto modo dosar à vontade o medicamento, atendendo à 
impregnação progressiva das pálpebras. 

Os curativos fôram feitos diàriamente, após limpeza das bordas pal
pebrais com algodão embebido em água morna, a fim de permitir contacto 
íntimo do medicante:nto com a região comprometida, tendo-se a precaução 
de umedecer previamente o lápis na água. , 

Não houve necessidade ele se recorrer a qualquer anestésico, pois ·em
hora as aplicações fôssem feitas diàriamente, por vezes em pálpebras ulce
radas, todos os doentes af irmaralÍl ser os curativos absolutamente indolo
res, tanto no momento como posteriormente. 

Aqui, como no caso das pioctaninas, a inevitaye1 mas passageira colo
ração das pálpebras poderá ser dissimulada pelo uso temporário de óculos 
C:'scuros. 

Até o momento. temos el11 nosso arquivo 27 fichas, da clínica hospita
lar e particular, sendo I O de blefarite ulcerosa, 9 de bldarite crostosa e 8 
ele blefarite escamosa, relativas a doentes tratados com o mercurocromo em 
lápis.  

Em toelos os casos os resultados fôram satisfatórios. mais rápidos na
turalmente nas formas mais simples, de flefarite escamosa, que cederam 
ao fim de 1 0  ou 1 5  curativos ; mais lentos nos casos de maior gravidade 
(blefarite ulcerosa ) .  em que apl icações mais numerosas fôram neces5árias, 
para a consecução dos mesmos resultados. 

Continuamos a observar novos casos {l, sempre que possível , rever os 
já tratados, a fim de que, após observação e crítica mais demoradas, pos
samos tirar conclusões mais positivas e convincentes. 
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